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O  GLOBO 


FUNDAÇÃO  DE  IRINEU  ÍHAKUVHO 

Siietor-tteilatoc-Ciiote:  ROBERTO  MARINHO 
Ctretír-SecríUrle:  RICARDO  MARINHO  DlreW^Sub»Utglo:  ROOIRIO  MARINHO 


OS  bares  e  restaurantes  situados  às  jnargens 
das  estiadas  fedei-ala  serão  proibidos  de 
vender  bebidas  alcoólicas,  de  aeovdo  eom 
as  novas  normas  que  re^larão  esse  tipo 
de  comércio  nas  BRs.  A  règulamentação,  ela¬ 
borada  pelo  DNBR  a  pedido  do  Çonselbo  Nacio¬ 
nal  de  Trânsito,  Já  está  pronta,  embora  o  De¬ 
partamento  mantenha  sigilo  a  respeito.  Já  no 
dia  15  começarão  a  ser  empregados  em  todo  o 
Pais,  pela  Polícia  Rodoviária  Federal,  os  "baíô- 
mcti’OS",  destinados  a  medir  os  Índices  de  teor 
alcoólico  no  sangue  doa  motoristas  que  trafe¬ 
gam  nas  estradas  federais.  Os  que  tiverem  be¬ 
bido  acima  do  permitido  —  oito  decigramas  por 
litro  de  sangue  •—  sei-ão  punidos.  (Página  7) 


Kadhafi  apoia 
terroristas, 
diz  o  “Times” 


Em.  todo  0  Brasil, 
amanhã,  mais  de  350 
izül  candidatos  esta¬ 
rão  prestando  o  exa¬ 
me  vestibular  para 
preencher  80  mil  va¬ 
gas  oferecidas  peias 
universidades  e  fa¬ 
culdades  federais  e 
particulares  que  in¬ 
tegram  0  sistema  de 
vestibular  unificado. 
Segundo  o  MEC,  é  de 
18  a  relação  candi¬ 
dato-vaga.- 


No  lüo,  a  partir  de  8 
horas  (Combimed  e 
Gomeitee)  e  das  14 
horas  (Comsârt), 
G6.I)4S  candidatos  co¬ 
meçarão  a  disputar 
20.748  vagas  ofereci¬ 
das  pelo  vestibular 
viiiííGado  do  Grande 
Rio.  Todos  os  57  lo¬ 
cais  de  provas  já  es¬ 
tão  preparados,  tan¬ 
to  na  Guanabara  co¬ 
mo  no  Estado  do  Rio. 


O  Presidente  da  Líbia,  Coronel  Muammar  Ka- 
dhaíl,  financia  grupos  terroristas  palestinos  e 
várias  organizações  guerrLlheü’as  em  muitos 
países,  denunciou  ontem  o  jôrnal  britânico  “Ti¬ 
mes”.  O  jornal  acrescenta  que  um  dos  grupos 
organizados  por  ordens  de  Kadhafi  foi  o  res- 
pcffisável  péla  chacina  cometida  no  aeroporto 
de  Roma,  na  qual  morreram  32  pessoas.  Os  ex¬ 
tremistas  são  treinados  na  Libia,  onde  recebem 
armas  e  dinheiro.  Na  Itália,  o  Governo  repeliu 
ontem  as  exigências  de  Kadhafi  para  demitir  o 
diretor  do  jornal  ''La  stampa”,  o  judeu  Arrigo 
Levi,  que  autorizou  publicação  de  violento  ai^ 
tlgo  de  críticas  ao  dirigente  liblo.  (Página  13) 


Mondado 


via  resolvido  que  o 
candidato  que  não 
pu.dtsse  se  locomover 
perderia  a  prova. 
Mas,  Fábio  im]^trou 
mandado  de  segu¬ 
rança  e  0  Juiz  Virgí¬ 
lio  Fieury,  da  7.®  Va¬ 
ra  Federal,  concedeu 
liminar.  O  Cesgtan- 
Tio  vai  cumprir. 


^stibuJarl 


0  presidente  do  Conselho  Nacional  de  Petróleo, 
General  Aralcen  de  Oliveira,  reafirmou  que  não 
importará  cota  extra  de  gasolina  verde  para  a 
realização  do  Grande  Prêmio  do  Brasil  cie 
Fórmula  1,  mas  apontou  duas  soluções;  1)  — 
os  distiihuldores  ou  consumidores  cederiam  a 
gasolina  necessária;  2)  —  uin  dos  patrocinado¬ 
res,  no  caso  a  Texaco,  pediria  à  matiíz  nos  Es¬ 
tados  Unidos  uma  cota  especial.  Enquanto  isso, 
os  patrocinadores  afirmara  que  tanto  o  GP  do 
Brasil  como  a  corrida  extra  em  Brasília  serão 
disputados.  Ontem,  em  Interlagos,  Emerson  não 
gostou  do  rendimento  do  McLaren  e  hoje  fará 
novo  teste.  (Página  22) 


Iso/ofías 


Quatrer  faculdades  O  vestibular  do  Ins- 
isoladas  começam  tituto  Tecjnológico  cia 
amanhã  seu  vestibu-  Aeronáutica  ptosse- 
lar.  São  elas;  Escola  gue  hoje  com  a  pro- 
de  Estatística  do  va  de  Química,  às  8 
IBGE,  Escola  de  De-  horas.  Ontem,  foram 
scjilío  IndustrlaL  Es-  realizadas  provas  de 
cola  de  Teatro  Mar-  Matemática  e  Portu- 
tins  Pena  e  a  Faeul-  gucs-Inglès.  A  lista 
dade  de  Logopedia  doe  120  prime  ir  os 
da  UFBJ.  A  Escola  classificados  em  todo 
BrasUcirn  de  Admi-  o  país  deverá  ser  di- 
jlstoçSo  Pública  úa  j,,  ,,  O 

FGV  prosseguiu  seu  f..  ,  ,  , 

vestibular  ontem  -««'Mar  ilo  tTA  í 
com  a  prova  de  Por-  rcaüiado  em  diversas 
tuguês.  capitais, 
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Kissmger  nao 
dá  garantias 
a  Moshé  Daya 


locais.  Estas  foram  fixad: 


dos  EUA  em 
águas  russas 


O  jornal  "Washington  Post”  revelou  ontem  que 
uma  frota  de  submai'inos  uoi-te-americanofi  per¬ 
manece  em  águas  scjvléticas  desde  fins  da  década 
de  eo,  na  mais  sofisticada  missão  de  espionagem 
realizada  pelo  serviço  secreto  dos  EUA.  A  prin¬ 
cipal  atividade  dos  submarinos  é  intoreeptar 
comunicações  militares  sigilosas  dos  i-ussos,  Ém 
Estocolmo,  dois  jornalistas  foram  condenados  a 
um  ano  de  prisão  por  revelarcan.  scjgrodos  mili¬ 
tares  da  Suécia.  (Página  13) 

Estocagem, 
agora,  só  de 
carne  fresca 

Atv&véa  -óc  portarlá  do  Generat  Gtuuco  Carva¬ 
lho,  u  SUNAB  ijrolbiu,  obtem,  aos  rrlgoríílcos 
do  Brasil  Central,  a  cslocugem  do  carne  conge¬ 
lada,  com  excGçâo  tias  quantidades  desUnadas 
à  exportação  provenientes  dc  contratos  já  Ur¬ 
inados,  Em  outra  portaria,  o  Supej-lntoiidente 
da  SUNAB  limitou  em  60''ó  o-fojhcclmento  das 
pecas  de  dlaiiteinj  d<i  gatio  abatido  pelos  frigo- 


Poder  de  resistência - - 

AS  PROJEÇÕES  mais  pessimistos  goremos  ao  final  de  1974  expor-  gorontir,  por  si  sós,  um  aumento 

sobre  os' gestos  brosilalros  eom  fondo  no  mínimo  USS  8  bilhóes.  dc  4  o  5%  do  produto  interno  bru- 

o  importação  de  petróleo,  em  por  estimativos  que  se  dispõem  a  to  cm  1974.  E  funeíonorSo,  decisi- 

1974,  apontem  um  montante  de  eceiter  um  declínio  no  escalado  vomente,  como  agente  redutor  do 

USS  2  800  milhões,  É  bem  provó-  dos  vendas,  tendo  em  visto  a  ospe-  processo  inflacionário  recrudescido 

vcl,  entretanto,  que  esse  total  se  rada  retração  de  nossa  clientela  pelas  pressões  externas.  - 

reduia  ote  US8  2  200  milhões.  Ntí  internacionol  rhais  envolvido  no 

primeiro  coso,  todo  o  nosso  movi-  crise  energético  e  noutros  dif.cut-  A  SUSPENSÃO  da  retençõo  com- 

mento  de  compros  no  exterior  —  dodes  da  coniunturo  retrocessiva.  pulsóiia  de  40%  dos  emprés- 

combustíveis,  equipomentas,  oco,  times  eontrotodos  em  moeda  es¬ 
trigo,  produtos  químicos  etc.  —  QONVENHAMOS,  portanto,  que  trangeira  constitui  olternotiva  me- 

Qsccnderó  eproximadomente  a  ,  .  ■  uma  diferenço  de  8,9  poro  8,  nos  óbvia  para  os  não  iniciodos, 

9  500  milhões;  ao  passo  que  no  eu  mesmo  dc  9,5  paro  8,  nõe  c  su-  porém  de  voiioso  efeito  pero  e  Go- 

versào  otimisto  o  dispêndio  desce  ficiente  poro  obrigar  o  Apocolipse.  vcino.  A  Uberoçõo  total  do  ingresso 

poro  US$  8  900  milhões.  Sobretudo  se  nes  lembramos  das  do  capitais  externes  via  Resolução 

nossas  reservas  monatérios,  do  ,or-  õ3,  pare  o  setor  privado  ou  mesmo 

UA  POUCOS  anos  atrás  esses  dom  dc  USS  6  300  milhões  no  ano  paro  o  setot  público,  impilcorà  for- 

grondes  númerás  desabariam  findo,  o  aíndo  com  margem  do  di-  tc  injoçõo  dc  investimentos  o  cm- 

esmagadoramento  sobre  os  índices  loIoçSo  em  1974.  Essas  reservos,  préstimos  a  nes  recuperar  da  san* 

modestos  do  nosso  desempenho  eco-  vole  Icmbror,  significam  o  fertole-  grie  imprevisto  do  divisas.  Cerco 

nómico  e  justifícaríom  reações  opo-  cimento  da  confionço  internacional  dc  um  bilhão  e  moio  dc  dólares 

cotipticos  desvairadas.  O  Brasil  po-  (geradora  do  apoios  o  controperti-  seriam  recebidos  por  esse  conol 

deria  dccict0r-sc  folido,  conccdco-  dos)  na  economia  e  da  administra-  hoje  parctolmcntc  interditado,  sem 

do  longa  aposentadoria  òs  suas  as-  çêa  do  descnvelvimcnto  do  Pais.  afetar  o  reloçSo  prcporcionol  supor- 

piroções  dc  doscnvolviincnto.  tóvel  dos  termos  endividamento  -— 

WAO  NOS  FALTAM  alternativos  cxportoçõcs—rcscrvos  inlornacio- 
^CONTECE,  porém,  que  o  Brasil  compcnsotóiios  peta  o  ônus 

de  hoje  já  não  d  o  mesmo  do  qUe  voi  rcprcscntor  no  bolonço  do 
poucos  anos  cttós.  De  um  modelo  pogomentos  o  disporadò  dóS  preços  A  EXTROVERSÃO  do  medeia  dc 

económico  introvertido,  ompenhodo  do  petróleo.  A  mais  óbvio  reside  desenvolvimento  brasitoiro,  tõs 

cm  consolidar  e  ciclo  dc  substituí-  nos  aumentos  do  preços  quo  tom-  eondotiedo  per  certos  correntes, 

çõó  das  importações,  salletnos  poro  bem  beneficiarão  Bs  motérios-pri-  mostro  ogoro  o  suo  face  de  verdo- 

o  extrovofsSo  quo  rapidamente  nat  mos  c  os  inortufaturos  nocíonaU  doira  salvação  naclonoL  Graças  aos 

assegurou  intonso  c  diversifícodn  do  exportação.  Quanto  aos  pradu-  rasiiltodos  c  mecanismos  do  rosls- 

preseneo  no  mcrcodo  exterior.  E  tos  agticolos,  c  de  çonvícçõe  das  teneía  gac  crioti,  passaremos  segu- 

ossim  fechamos  o  oha  do  1973  Ministros  da  Agricultura  o  da  Fo-  ramonte  oo  largo  dc  qualquer  pats- 

com  uma  pquto  sxportedoro  da  condo  quo  tctemòs  este  ano  uma  pcctlve  ealoslráffeu,  num  des  mo- 

US$  6100  milhões,  superando  cm  des  sofras  mais.  abundantes  dc  ta-  mentos  moit  enigmáticos  e  ileso- 

53%  o  nível  do  1972.  E  assim  cho-  das  os  tampos,  e  ponto  dc  podarem  tiodores  da  século. 


O  Ministro  da  Defesa  de  Israel, 
Moslié  Dayan,  apresentou  ontem 
ao  Secretário  cie  Estado  Heniy 
Kissingor  "idéias  e  principios” 
para  a  sepai-ação  das  tropas  na 
frente  de  Suez.  Embora  lüssinget 
declarasse,  após  reunião  de  tvès 
horas,  que  as  conversações  foram 
"átels  e  positivas",  fontes  do  De¬ 
partamento  de  Estado  disseram 
que  Dayan  não  obteve  gai-ahüas 
norte-omerioanas  para  uma  reti¬ 
rada  unilateral  israelense,  em  tro¬ 
ca  da  reabertiHTi,  do  Canal  de  Suez. 
(Página  13) 
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